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O controle do bicudo do algodoeiro, principal praga da cultura do algodoeiro deve 
ser feito aliando-se os métodos de controle cultural, comportamental e químico. 
Para o controle químico, há vários inseticidas registrados, cuja eficiência tem sido 
questionada pelos produtores no decorrer da safra 2014/2015. Este trabalho teve 
como objetivo avaliar comparativamente a eficiência de controle de nove 
inseticidas utilizados contra o bicudo e avaliar doses efetivas dos respectivos 
inseticidas. Para tanto, aplicações de inseticidas em adultos recém-emergidos e 
alimento (botão floral) foram efetuadas em Torre de Potter. Avaliações diárias por 
três dias consecutivos permitiram definir a toxicidade aguda dos inseticidas contra 
o inseto. As análises estatísticas foram feitas por análise de variância (Proc GLM, 
SAS Institute) e eficiência de controle (corrigida por Abbott, 1925) e análise de 
Probit (Finney, 1971), de acordo com a peculiaridade do ensaio. Após 72 horas de 
aplicação (72 HAA) as maiores eficiências de controle foram obtidas com a 
concentração recomendada pelo fabricante para os inseticidas parathion metílico 
(95%); etofenproxi (87,5%); malathion e alfacipermetrina (82,5%); e carbosulfan 
(80%). Parathion metílico apresentou maior efeito de choque (knock-down), 
causando a 24HAA mortalidade de 82,5%. A concentração máxima recomendada 
de etofenproxi (150 g i.a./ha) promoveu 80% de mortalidade após 72 HAA, 
enquanto que a concentração mínima (75 g i.a./ha) foi responsável pela letalidade 
de apenas 50% da população do inseto. 
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